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RESUMO

Com o presente estudo, demonstraram-se os efeitos do uso de
oxitetraciclina L.A., em dose única, na reconstituição do
hematócrito e da produção leiteira de animais clinicamente
afetados pela TPB. Foram utilizadas 152 vacas da raça Ho-
landesa, de primeira lactação, com faixa etária variando entre
três e quatro anos. Os animais foram classificados de acordo
com a presença de Anaplasma marginale na circulação e per-
centual de hematócrito, como infecção crônica (PCVe”24%)
e clínica (PCV<23%), constituindo grupos de 117 e 35 res-
pectivamente. Os animais com infecções clínicas foram trata-
dos, os animais com infecção crônica não foram tratados e
mantidos como grupo controle da infecção. Todos os animais
que apresentavam PCV15d”23%, quando medicados com a
droga, demonstraram recuperação para níveis próximos dos
parâmetros fisiológicos. Por outro lado, os animais conside-

rados com hematócritos normais para a categoria, com
PCVe”24% no dia 0, não foram medicados e tiveram tendên-
cia à queda. Os resultados revelam a atividade da oxitetraci-
clina na recuperação de casos clínicos que cursam com ane-
mia por anaplasmose bovina. Por outro lado, os animais ex-
postos ao risco e não medicados apresentaram tendência a
contrair a infecção, revelando quedas variáveis nos valores
do PCV.

PALAVRAS-CHAVE: Anaplasma marginale, anaplasmose
bovina, bovinos.

INTRODUÇÃO

A pecuária leiteira tem grande importância sócioeconômica
por manter o homem no campo, além de gerar empregos dire-
tos e indiretos relacionados às indústrias beneficiadoras de
leite, possibilitando desenvolvimento regional em diferentes
Estados brasileiros (GOMES, 2002). Nesse contexto, a sani-
dade animal exerce um papel fundamental, pois a presença de
enfermidades pode comprometer a lucratividade da produ-
ção, inviabilizando a atividade.
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Dentre as principais enfermidades que acometem bovinos
de leite, destaca-se o complexo tristeza parasitária bovina (TPB),
que apresenta uma alta morbidade e mortalidade. A enfermida-
de é transmitida pelo carrapato Rhipicephalus (Boophilus) mi-
croplus, que é responsável pela inoculação dos agentes Ana-
plasma marginale, Babesia bovis e Babesia bigemina na cor-
rente circulatória dos animais (MADRUGA et al., 1986;
SPÄTH; MANGOLD, 1986; SOLARI et al.,1992).

A anaplasmose é responsável pela maioria das mortes do
complexo TPB. Inicia-se com a introdução nos eritrócitos por
um processo de endocitose (LEAL et al., 2000), promovendo
sua destruição durante crises de parasitemia. O quadro deter-
mina um estado anemiante progressivo e prolongado, causan-
do drástica queda na produção (GONZALES, 1995).

A detecção da anaplasmose é de fundamental importância
para controlar o movimento de animais de regiões livres da
doença para regiões endêmicas. O exame direto de lâminas
coradas com Giemsa e visualizadas em microscópio óptico pode
ser usado para confirmar fases agudas da anaplasmose
(AGUIRRE et al., 1988), constituindo-se o exame de
hematócrito num meio auxiliar de diagnóstico de alta praticidade
e baixo custo na detecção de quadros de anemia (IICA, 1987).

Nos surtos de anaplasmose, os prejuízos são tanto pela
baixa produção de leite quanto pelos gastos de tratamentos
com drogas anaplasmicidas e reconstituintes (BARBET,
1995), que obrigam o descarte do leite produzido durante o
período de carência dos produtos (BRITO, 2000).

O tratamento químico permite a recuperação clínica dos
animais, embora possa manter o estado de portador, com
parasitemias muito baixas ou indetectáveis pelo exame direto
por microscopia. Dentre as drogas indicadas para o tratamen-
to da anaplasmose, as tetraciclinas são consideradas de elei-
ção, pela ação rápida e considerável efeito residual (CLARCK;
DOWLING, 2003).

O objetivo deste trabalho foi demonstrar os efeitos do uso
da oxitetraciclina L.A. como anaplasmicida e na reconstituição
do hematócrito e da produção leiteira de animais clinicamen-
te afetados pela anaplasmose bovina.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de execução
Foi selecionada uma propriedade leiteira inserida nas co-

ordenadas, latitude 31°44’ S, longitude 52°31’ W, considera-
da zona endêmica dos agentes da TPB (GONZALES, 1995).
As vacas importadas do Uruguai estavam em período de
quarentenário já na propriedade de destino, situada no muni-
cípio de Capão do Leão, zona Sul do Estado do Rio Grande
do Sul, considerada zona endêmica para anaplasmose.

Os exames laboratoriais foram realizados no Laboratório
de Doenças Parasitárias, Faculdade de Veterinária-UFPel.

Animais
Foram acompanhadas 152 vacas da raça Holandesa no

início de lactação, durante um surto de anaplasmose. Os ani-
mais apresentavam idades compreendidas entre 3 e 4 anos, na

primeira lactação, e eram provindos de importação do Uru-
guai. A região de origem é considerada livre do carrapato
Boophilus microplus, localizada ao Sul do paralelo 34° S.

Delineamento experimental
A partir da primeira visita, estabeleceu-se o monitoramento

por hematócrito, esfregaço sanguíneo e sinais vitais com co-
letas de sangue com anticoagulante (EDTA), usando-se o sis-
tema Vacutainerâ, por punção da veia jugular, nos dias 0, 7,
14 e 28. Baseados nesses parâmetros, as vacas foram classifi-
cadas como infecção subclínica e clínica; das 152 vacas, 117
foram consideradas com infecção crônica (PCV> 24%); 35
foram consideradas com infecção clínica (PCV<23%). Todos
os animais classificados como forma subclínica e clínica, du-
rante o período do experimento, foram medicados com oxite-
traciclina L.A., por via intramuscular, na dose de 20.mg.kg–1

de peso vivo, em dose única no dia 0.
Para determinação da parasitemia, utilizaram-se esfregaços

sanguíneos corados com Giemsa (FARIAS, 1995;  KESSLER,
1998). Os animais que apresentaram o PCV d”24% foram
considerados animais sadios e não se fez o tratamento. Por se
tratar de uma patologia com alta taxa de mortalidade e os ani-
mais de alto valor zootécnico, não se estabeleceu um grupo
controle nos animais com manifestações de sinais clínicos e
PCV<23%, considerando apenas como grupo controle aque-
les em que não foi observado sinal clínico, hematócrito baixo
desse valor e exame direto positivo.  As amostras pré e pós-
tratamento foram comparadas e analisadas para demonstra-
ção da recuperação hematológica dos animais, durante e 28
dias após o tratamento, com coletas de sangue semanais e
exame clínico dos animais tratados.

Análise estatística
Os resultados foram analisados por meio do programa

STATIX®, utilizando-se o método de análise de variância para
comparação entre os grupos, sendo hematócrito a variável
dependente e os grupos a variável independente (animais tra-
tados e não tratados). Para avaliação da dinâmica do hemató-
crito, dentro de cada grupo, utilizou-se Teste Tukey para com-
paração de médias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os exames de esfregaços sanguíneos de todos os animais
com hematócritos inferiores a 24% revelaram positividade,
com parasitemias detectáveis de 0,3% a 32% de Anaplasma
marginale. Por meio desse exame, não foram detectados he-
matozoários do gênero Babesia. A evolução dos valores dos
hematócritos das vacas acompanhadas, antes e depois do tra-
tamento com oxitetraciclina, está apresentada na Tabela 1.

Na demonstração da Tabela 1, nota-se que os valores de
hematócrito dos animais tratados com oxitetraciclina foram cres-
centes no período experimental. As vacas tratadas, inicialmen-
te, apresentaram médias de hematócrito abaixo de 22%. Obti-
veram  seu restabelecimento, aproximando-se dos níveis fisio-
lógicos (25%-30%), já na primeira semana (á =0,05), manten-
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do-se assim durante todo período do experimento. Este fato,
demonstra uma boa ação do fármaco, em se tratando da elimi-
nação do agente anemiante. A eficácia do fármaco foi compro-
vada pela pesquisa direta dos esfregaços sanguíneos. Os ani-
mais tratados foram todos positivos na primeira semana e tor-
naram-se negativos após o tratamento no exame direto, confir-
mando o relato de Eriks et al. (1989) e Kieser et al. (1990), os
quais afirmam que os animais tratados permanecem persisten-
temente infectados com níveis microscópicos indetectáveis no
exame direto, menores que 0,01% de células parasitadas.

 Por outro lado, os animais expostos ao risco e não medica-
dos, apresentaram tendência a contrair a infecção, revelando
quedas variáveis nos valores do hematócrito. A Tabela 1 de-
monstra claramente a recuperação do hematócrito dos animais
tratados e também a queda do hematócrito dos animais expos-
tos ao risco e não tratados. Conforme já demonstrado na tabela
acima. houve uma diferença estatística entre os grupos, que já
era esperada pela forma como foram constituídos em relação
ao hematócrito e parasitemia. A evolução dos valores de hema-
tócritos foi demonstrada semanalmente, conforme Figura 1.

Swift e Thom (1983) afirmam que animais sobreviventes
à fase aguda da parasitemia retornam gradualmente seus pa-
râmetros fisiológicos após algumas semanas, assim, a função
da medula óssea não é suprimida.

Segundo Palmer e McElwain (1995), nessas condições,
esses animais podem permanecer infectados persistentemen-
te com baixos níveis de parasitemia, por longos períodos. Esses
animais tornam-se portadores crônicos não apresentando ma-
nifestações clínicas. Essa forma pode ser tanto por sequela de
manifestação aguda quanto por uma infecção induzida com
cepas atenuadas.

Nascimento et al. (1981) e Kreiser et al. (1991) citam que
os animais expostos ao risco e não medicados, apresentaram
tendência a contrair a infecção revelando quedas variáveis
nos valores do hematócrito e permanecendo positivos no exa-
me de esfregaço.

Em dados não mostrados, perceberam-se variações não
significativas estatisticamente entre os valores de hematócri-
tos e produção diária de leite. Possivelmente, a explicação
desse fenômeno deve-se à influência de outros fatores que
afetam a produção, como tempo de lactação, tempo de gesta-
ção, condição corporal e características genéticas individu-
ais, que não foram consideradas. Mesmo assim, a baixa pro-
dução de leite das vacas que apresentaram hematócritos infe-
riores a 23% é explicada, segundo Palmer e McGuire (1984),
pela ação patogênica do Anaplasma marginale que causa fe-
bre, inapetência e anemia.

Durante o período foram detectadas diversas vacas com
mamite, independentemente do acometimento por anaplasmo-
se. Em relação aos fenômenos de má circulação, o quadro
patogênico fica agravado pela dificuldade nutricional das célu-
las na maioria dos tecidos, diminuindo as defesas teciduais,
permitindo porta de entrada para infecções bacterianas nos pul-
mões, intestinos e glândulas mamárias. Dessa forma, vacas con-
valescentes são mais susceptíveis à ocorrência de quadros de
pneumonias, infecções intestinais, renais e principalmente ma-
mites (RADOSTITIS et al., 2000). Assim, indicasse a utiliza-
ção de antibióticos de largo espectro à base de oxitetraciclina.

CONCLUSÕES

De conformidade com os resultados observados, nas cir-
cunstâncias metodológicas em que foi delineado e executado
este estudo, permite-se concluir que: a ocorrência do surto pro-
duziu queda geral na produção diária de leite na propriedade;
individualmente, as vacas tratadas revelaram recuperação par-
cial da produção diária de leite; a intervenção técnica no diag-
nóstico e na implementação do tratamento químico foi eficien-
te, caracterizando a sua indicação em casos de surto da ana-
plasmose; e o uso de oxitetraciclina na dose de 20 mg kg–1 de-
monstrou eficiência na recuperação do quadro clínico da ana-
plasmose bovina de vacas em produção. Considerando-se a
importância das propriedades hematológicas para o desempe-
nho produtivo de vacas, o uso de tetraciclina, como anaplasmi-
cida, comprovou a indicação para a recuperação hematológica
dos animais, garantindo o seu restabelecimento.

Tabela 1. Valores médios dos hematócritos dos animais tra-
tados com oxitetraciclina e animais não tratados.

Tratamento Dias

0 7 14 21 28
Oxitetraciclina 21 24 24 25 25
Não Tratados 28 27 27 27 26

Figura 1. Valores semanais do hematócrito de vacas leiteiras, da
raça Holandesa, em lactação, durante um surto de anaplasmose
bovina antes e após o tratamento com tetraciclinas LA.

A eleição pelo tratamento à base de oxitetraciclina pro-
vém do conhecimento da sensibilidade do agente a essa dro-
ga, em contraponto à sua resistência a outros antibióticos, como
penicilinas, sulfonamidas e estreptomicinas (RISTIC;
KREIER, 1984).

No entanto, as vacas não medicadas apresentaram queda
de hematócrito significativo entre o dia zero e o dia 28
(á=0,05). Segundo Viseshakul (2002), a anemia máxima ocorre
de um a seis dias após a parasitemia persistindo por quatro a
15 dias, podendo apresentar 75 % dos eritrócitos parasitados
na fase aguda. Nessa situação, infere-se que após o período
de acompanhamento, provavelmente, os animais não medica-
dos atingiriam parâmetros condizentes com anemia e, com
isso, teriam indicação de tratamento.
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